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CARTA DO PRESIDENTE

Javier Aguirregabiria
PRESIDENTE ITAKA-ESCOLAPIOS

Viva
O lema “VIVA” acompanhou-nos o ano letivo passado e foi, certamente, 
muito apropriado pela grave situação sanitária e social na qual entrámos 
e ainda continuamos.

ivemos, internacionalmente, numa 
altura em que a sociedade está vulne-
rável e sentimos impotência perante 
um “inimigo” muito presente e dano-
so. Milhares de pessoas perderam a 
vida, muitas delas próximas à nossa 
rede Itaka – Escolapios, e a imensa 
maioria do mundo está a enfrentar, 
para além de uma temível enfermida-
de, uma crise económica e social que 
exige um esforço de solidariedade in-
ternacional por parte de todos.

Por efeito desta situação, desde Itaka 
– Escolapios, entendemos este VIVA 
como um sinal de esperança, como 
uma chamada para cuidar da própria 
vida e, sobretudo, a dos outros, come-
çando sempre pelos mais vulneráveis. 
Por isso, o ano letivo passado tem 
sido, apesar do confinamento ne-
cessário, um tempo de grande es-
forço para manter os projetos edu-
cativos, evangelizadores e sociais 
com muita imaginação e também 
com o apoio de muitas boas pes-
soas. É algo que podemos compro-
var nestas páginas da Memória. 
No geral tem sido possível. Os cen-
tros escolares e projetos sociocultu-
rais têm estado fechados, tal como a 
maioria das atividades presenciais. 
Ainda assim, temos mantido muita 
vida: casas e residências; apoio ali-

mentar e pessoal; educação virtual 
com muita imaginação mesmo em 
lugares com recursos escassos; proxi-
midade à população; apelos à solida-
riedade; novos espaços de encontro … 
Este ano, mesmo que mais fechados, 
temos aprendido a conectar-nos com 
pessoas e entidades próximas, assim 
como pessoas de outros países. Sen-
timos que toda a humanidade está 
conectada e que é possível um traba-
lho em rede que construa um mundo 
melhor.

Desta forma, acabamos o ano com 
essa chamada à vida, a viver e a aju-
dar a viver. E fazemo-lo com um novo 
lema, REINICIAR, com o qual dese-
jamos que nos dê ânimos renovados 
para continuar avante no meio de 
tantas dificuldades e desafios.

Iniciamos este novo ano agrade-
cendo a todas as pessoas e entida-
des que colaboraram connosco na 
construção de um mundo melhor. 
E também com um apelo a reiniciar 
a vida de cada um, das equipas e 
dos projetos que são tão necessários 
nesta situação que temos de viver. 
Obrigado e avante nesta tarefa de 
REINICAR cada momento, cada dia, 
cada ano, toda a vida que contenha a 
nossa rede Itaka – Escolapios.

V
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Em camarões, por exemplo, os 
colégios ficaram encerrados por 
mais de dois meses e só depois 
reabriram. As condições e os 
meios disponíveis impediram o 
acesso à educação online duran-
te o confinamento, pelo que tive-
ram de encontrar alternativas à 
distância. Os esforços dos nossos 
projetos voltaram-se, acima de 
tudo, em entender outras neces-
sidades como a alimentação e 
apoiar a implementação e acesso 
a medidas sanitárias, especial-
mente na distribuição de más-
caras. Esta crise é agravada pelo 
drama humanitário preexistente 
causado pelo conflito armado na 
zona norte (anglófona) de Cama-
rões. 

Tem sido, mais que nunca, neces-
sário estar com os nossos alunos 
e alunas, e com as famílias que 
nos rodeiam com poucos recur-
sos, apoiando-os perante esta si-
tuação sanitária preocupante.

Corpo docente, laicas e laicos, 
estudantes e suas famílias bene-

AFRICA CENTRAL
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Camarões, 
Guiné 
Equatorial e 
Gabão

Mais que nunca, 
necessário estar 

com os nossos 
alunos e alunas, e 

com as famílias que 
nos rodeiam com 
poucos recursos

Dificuldades entre  
a debilidade

Nos países da África Central, apesar dos baixos números teóricos 
de contágios por Covid-19, a situação tem sido preocupante pela 
debilidade dos sistemas e medidas sanitárias adotadas, que têm 
sido difíceis de cumprir devido ao contexto.

ficiaram de Itaka – Escolapios 
de uma forma ou outra. Houve 
alguns casos de Covid que pude-
ram ser tratados. Graças ao apoio 
da rede Itaka – Escolapios deu-se 
à província capacidade para com-
bater o Covid-19 fazendo chegar a 
todas as escolas, comunidades, 
religiosos, docentes e pessoas 
vulneráveis os recursos necessá-
rios.

Relativamente ao impacto da Co-
vid-19 na vida das comunidades 
religiosas podemos dizer que, na 
sua maioria, temos mantido as 
medidas preventivas com mui-
tas precauções. Em algumas co-
munidades diagnosticaram-se 
alguns casos, na sua maioria na 
casa de formação de Futrú, mes-
mo que, depois de aplicados os 
devidos tratamentos, não existi-
ram complicações de naturezas 
mais gravosas. Os irmãos mais 
jovens retomaram as aulas e ter-
minaram o ano académico com 
normalidade.

E
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As atividades de âmbito educa-
cional informais reduziram-se, 
em concreto, na Guiné e Gabão 
não se iniciaram muitas destas 
atividades.

São duas as prioridades de Itaka 
– Escolapios na África Central: 
o equipamento da nova escola 
secundária de Messamendon-
go e da nova escola secundária 
e de formação do corpo docente 
de Bamenda. Algumas das aulas 
destas duas escolas estão prepa-
radas para receber os estudantes, 
mas faltam-lhes o equipamento 
básico: bancos, cadeiras, mesas…

Um outro projeto que Itaka – Es-
colapios Camarões encabeçou foi 
a guarda de crianças desalojadas 
pela crise anglófona que o país 
enfrenta, dando-os hospedagem.

AFRICA 
CENTRAL

Camarões, 
Guiné 
Equatorial  
Gabão

Centro Socioeducativo Calasanz. Bafia (Camarões)



Desta maneira, os centros mais 
afetados foram os internatos e as 
paróquias. Como resultado, o ano 
letivo 2019-2020 terminou no 
passado setembro depois de três 
tentativas de recuperação. Isto 
justificou um começo tardio do 
ano escolar, em 12 de novembro 
de 2020, para o ano letivo 2020 
– 2021. A reabertura das aulas foi 
levada a cabo timidamente com 
as medidas de prevenção ainda 
vigentes.

Relativamente aos nossos internos 
e internas, juntaram-se aos inter-
natos em 11 de novembro de 2020. 
Actualmente, os estudantes con-
tinuam a frequentar a escola ape-
sar da instável situação sanitária. 
Não obstante, adotaram-se todas 
as medidas de proteção essenciais 
no meio escolar. Quanto ao calen-
dário escolar deste ano, o aluno 
não tem férias de Natal e de fim de 
ano com o objetivo de limitar as 
viagens. Como resultado, os inter-
nos e as internas nao poderão pas-

ÁFRICA OCIDENTAL
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Senegal, Costa 
de Marfim e 
Burkina Faso

Uma situação 
surpreendente e 
imprevisível

Itaka – Escolapios África Ocidental não tem sido alheia à pandemia 
provocada pelo coronavírus. O ano começou bem com as suas 
perspetivas de atividades, mas em março de 2020 tudo mudou. 
Encerraram-se escolas, igrejas e centros sociais, e o governo 
proibiu as reuniões.

sar o Natal com as suas familias 
como de costume.

Com tudo isto pretende-se cha-
mar a atenção da população se-
negalesa sobre a situação predo-
minante, e também enfatizar a 
estrita observação das medidas 
de distânciamento e das normas 
sanitárias, como por exemplo, o 
uso obrigatório de máscaras no 
transporte público e durante os 
serviços de culto; o uso de gel de-
sinfetante de mãos nas entradas 
das igrejas; e sobretudo, a proibi-
ção de todas as grandes reuniões 
festivas ou de outro tipo nos es-
paços públicos.

No que respeita às paróquias, as 
atividades são escassas, especial-
mente em Senegal, assim como 
em Burkina Faso. Podemos citar 
como exemplo a Festa das comu-
nhões e do Crisma que se celebra-
va com baixa vigilância policial, 
para assegurar que se respeitas-
sem as regras de distânciamento 

D
Senegal

Burkina 
Faso

Costa de 
Marfim
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social (ao manter a distância cor-
recta de aproximadamente 1m).

Por outro lado, o Movimento Cala-
sanz também não pode resumir as 
suas atividades adecuadamente. 
Além disso, como exceção, duran-
te a comemoração da festa de San 
José de Calasanz com as crianças 
e alguns voluntários nas nossas 
escolas (27 de Novembro), a festa 
de Natal das crianças também se 
celebrará de forma modesta.

Em relação aos centros sociais, as 
suas atividades mantêm-se à es-
pera de indicações acerca das nor-
mas de segurança sanitária, espe-
cialmente no Senegal. Na Costa de 
Marfim, o centro social retomou 
o seu ritmo normal de atividade 
com medidas de prevenção.

As atividades dentro da frater-
nidade também se resumiram. 
Em conclusão, esta atmosfera de 
letargia das atividades é real no 
Senegal. Como já se mencionou, 
na Costa do Marfim e em Burkina 

Faso as atividades benificiam de 
certas generosidades políticas.

O outro efeito negativo da pande-
mia tem sido o impacto económi-
co. A desaceleração da economia 
durante a pandemia tem causado 
um aumento da pobreza nos nos-
sos países. Alguns pais perderam 
os seus empregos e já não pode-
ram cumprir com o seu compro-
misso nas nossas escolas e outros 
lugares. Vimo-nos obrigados a pe-
dir ajuda em todo o lado, também 
à rede Itaka – Escolapios, para 
poder manter os salários do nos-
so pessoal, o que trouxe um certo 
alívio a estas famílias.

Como a situação continua a ser 
preocupante acerca do resumo 
das atividades letivas, vimo-nos 
obrigados a encontrar uma ma-
neira de manter as crianças nas 
nossas escolas e internatos para 
que a precariedade das famílias 
devido à pandemia não afetasse a 
sua educação. Nos nossos interna-
tos, à parte dos alunos que tinham 

sido retirados pelos seus pais por 
medo ao Covid, foi feito todo o 
possível para que regressem os 
que tinham de regressar. As con-
sequências económicas desta 
pandemia podem durar mais tem-
po que as consequências sanitá-
rias devido à situação informal da 
economia dos nossos países.

Em suma, o problema está centra-
do no medo que a pandemia está a 
causar, especialmente no Senegal, 
com o crescente número de casos 
na comunidade em meados do fi-
nal de 2020. No Senegal, desde o 
anúncio do primeiro caso de coro-
navírus até agora, só foram decre-
tadas 400 mortes oficialmente.

Esperemos que com o tempo esta 
situação imprevisível e surpreen-
dente melhore e que permita às 
pessoas exercerem livremente as 
suas ocupações quotidianas, po-
dendo Itaka – Escolapios África 
Ocidental desempenhar as suas 
atividades sem restrições em to-
das as suas presenças.



BETÂNIA
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Astúrias, 
Canárias, 
Cantábria, 
Castela-
Mancha, 
Castela e 
Leão, Galiza, 
Madrid e 
Valência

Mas também 
estamos 

agradecidos porque 
tivemos de nos 

reinventar em 
alguns aspetos 

equipas durante o 
confinamento

Tempo para nos 
reiventarmos e 
reinicar

Começámos o ano letivo de 19/20 com entusiasmo e novas 
propostas com as quais aspirámos dar grandes passos pela 
identificação, compromisso e realização de iniciativas de 
transformação social, tanto novas como históricas. Algumas delas 
conseguiram seguir em diante, mas em outros casos há que esperar 
pela melhoria da situação sanitária para poder levá-las a cabo.

De setembro a março consegui-
mos abrir todos os nossos pro-
jetos sociais, o Trastévere de 
Albacete, os CSE de Madrid e Va-
lência e, também com uma certa 
novidade, o Programa de Aula 
Partilhada no bairro da Malvar-
rosa de Valência. Para além des-
tas, abrimos outras iniciativas 
como a promoção e seguimento 
do voluntariado, às campanhas 
de sensibilização ou ao acompa-
nhamento à ação social dos nos-
sos colégios pela coordenação da 
equipa provincial.

Tudo com normalidade e entu-
siasmo, ainda que pareça que 
o mundo tenha parado no mês 
de março com a chegada da Co-
vid-19. Está claro que as conse-
quências sanitárias continuam 
a ser muito duras onde quer que 
estejamos presentes (demasia-
das mortes nestes meses), mas 
também as sociais e económicas, 
em grande parte, das pessoas que 

participam nos nossos projetos 
Escolapios.

Durante os três meses que durou 
o estado de emergência em Espa-
nha, o pessoal Itaka – Escolapios 
esteve em teletrabalho, em bus-
ca do melhor acompanhamen-
to possível às crianças e jovens, 
e também às suas famílias no 
caso dos CSE. Adicionalmente, 
trataram de seguir em diante ou 
encontraram novas alternativas 
para as mais variadas tarefas que 
realizamos em todos os âmbitos, 
já que as atividades educativas 
presenciais tiveram de ser cance-
ladas.

Atividades como o reforço educa-
tivo em Albacete, Valência e Ma-
drid; o acompanhamento fami-
liar ou ao laboratório criativo em 
Valência; a formação dos novos 
voluntários; as experiências dos 
campos de trabalho em Madrid e 
Valência; as visitas aos diferentes 

D
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colégios e iniciativas de Betânia pela 
equipa provincial; etc. Mas também 
estamos agradecidos porque tivemos 
de nos reinventar em alguns aspetos 
e conseguimos seguir em diante com 
projetos e equipas durante o confi-
namento, inclusive encontrar novas 
parcerias com outras entidades es-
colapias da nossa província (como a 
Casa-Escola Santiago Uno), e pôr em 
marcha conjuntamente um campo de 
trabalho muito especial no mês de ju-
lho.

Ainda que não tenha sido o melhor 
ano, podemos celebrar. Celebrar a 
conciliação económica dos CSE Amal-
tea y Akeloo em Valência com o gover-
no autónomo, celebrar as sinergias 
conseguidas, celebrar todo o trabalho 
executado com sucesso, celebrar a in-
clusão do pessoal contratado e volun-
tario, e celebrar a vida. Seguramente 
com tudo isto, podemos seguir o ca-
minho de superação. Reiniciamos.

Centro Amaltea. Valencia

Centro Socieducativo Calasanz. Aluche (Madrid)



BOLÍVIA
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Enfrentar o futuro 
com esperança

O ano letivo no qual o coronavírus golpeou o planeta inteiro pôs-
nos a todos frente a frente com as nossas debilidades, mas também 
refletiu as fortalezas de cada qual. E isso mesmo se passou também 
com os distintos projetos na Bolívia.

imo-nos obrigados a encerrar to-
dos os internatos e escolas, sendo 
a situação em meio rural muito 
diferente da do meio urbano. Na 
cidade havia mais possibilidades 
de continuar com aulas online, 
mas no campo isto seria impossí-
vel e articulou-se um sistema de 
educação à distância. Isto impli-
cava que os estudantes recolhes-
sem copias das aulas e exercícios 
que depois entregavam realiza-
das. Logicamente, as dificulda-
des têm sido grandes para asse-
gurar a compreensão das aulas e 
o seguimento do corpo docente. 
Por outro lado, na cidade, as si-
tuações familiares de quem vive 
o dia a dia pioraram rapidamen-
te devido à pandemia e ao con-
finamento. Em pouco tempo, o 
número de pessoas com dificul-
dades para aceder a alimentos 
disparou, pelo que através das 
paróquias de Santa Cruz e Co-
chamba começámos a distribuir 
cabazes básicos de alimentos e 
pequenas ajudas. Em Cocapata 
e Anzaldo, em meios rurais mais 

acostumados ao auto estabeleci-
mento, registaram-se menos pro-
blemas de suprimentos que nas 
cidades. As famílias camponesas 
continuaram a contar com algu-
ma produção para se assegura-
rem com o sustento mais básico. 
O coronavírus apenas tem che-
gado aos lugares mais remotos, 
a maioria dos casos mal comuni-
cados, ainda que as limitações de 
movimento ou a falta de alguns 
bens também lhes tenha afetado.

O covid difundiu-se na Bolívia 
um pouco mais tarde que na Eu-
ropa, afetando sobretudo as cida-
des, e golpeando com força um 
sistema sanitário insuficiente, 
tanto no público como no priva-
do, sem camas disponíveis du-
rante os momentos de maiores 
picos de contágio.

À crise sanitária e económica de-
rivada, temos de somar ainda o 
governo interino do país peran-
te a saída do presidente devido 
às eleições falhadas em finais de 

V
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2019. A polarização política e so-
cial tem sido uma constante des-
de as novas eleições e há que es-
perar para ver se a Bolívia é capaz 
de fechar as suas feridas abertas.

As nossas escolas, internatos, pa-
róquias e centros sociais têm-se 
adaptado à constante mudança 
da realidade de cada momento, 
ainda que a instabilidade tenha 
complicado muito a assistência 
sendo, como quase sempre, os 
mais desfavorecidos a sofrerem 
as consequências. Os internatos 
de Anzaldo e Cocapata permane-
cem encerrados. As escolas têm 
funcionado à distância (no cam-
po) e online (nas cidades). No iní-
cio de agosto, o governo decretou 
o encerramento do ano escolar e a 
promoção automática dos alunos 
para o seguinte ano letivo. Ainda 
que, nas nossas unidades educa-
tivas, por mútuo acordo com a di-
reção, o corpo docente e famílias 
continuaram a trabalhar, um nú-
mero significativo de estudantes 
escapou do trabalho escolar.

As residências universitárias me-
recem um capítulo à parte, já que 
muitos dos estudantes provêm 
de comunidades rurais sem co-
nexão à internet.  Quando a uni-
versidade comunicou o inicio das 
aulas online, decidiu-se oferecer 
aos jovens a possibilidade de per-
manecerem confinados na resi-
dência para poderem ter acesso 
às aulas online. No entanto, não 
foi possível em todos os casos, e 
alguns estudantes optaram por 
passar este tempo a ajudar as 
suas famílias no campo.

Aproveitámos o final do ano leti-
vo para adequar as instalações ao 
possível regresso dos estudantes, 
mesmo sem saber como come-
çará o novo ano em fevereiro de 
2021, mas conscientes de que seja 
como for, será necessário contar 
com mais espaços para lavar as 
mãos e material de limpeza. En-
frentaremos o futuro com espe-
rança, tal como temos feito até 
agora, sabendo que unicamente 
a educação de qualidade melhora 

as vidas de maneira permanente, 
e que é especialmente importan-
te para aqueles que enfrentam 
maiores dificuldades.

Escola de San Rafael. Cochabamba

Centro Calasanz. Cocapata



uanto à economia: muitos foram 
despedidos das suas fontes de 
trabalho porque as pequenas em-
presas encerram ou entraram em 
falência, o cabaz familiar dispa-
rou os preços. E quanto à saúde, 
as pessoas com baixos recursos 
não têm a possibilidade de aceder 
aos hospitais públicos, porque 
em muitas cidades colapsaram, 
e as clínicas privadas são muito 
caras. O número de falecidos tem 
sido tão alto que são enterrados 
em valas comuns.

Em relação à educação, os colé-
gios privados praticamente têm 
mantido a sua atividade porque 
durante todo o ano têm funcio-
nado em modo online, mas as 
crianças e adolescentes de bai-
xos recursos foram abandonados 
completamente. Tentou-se parti-
lhar as aulas através do Youtube e 
os que não tinham acesso à inter-
net, através de textos em fotocó-
pias, mas sem resultados…

O governo discute muito em 
como salvar a economia median-
te as grandes empresas, fala-se 
muito das relações com os países 
do primeiro mundo, mas pouco 
lhes importa o problema edu-
cativo, ninguém diz nada. Qual 
o motivo? A resposta é simples, 
porque os poderosos falam e a 
sua voz é escutada; em contra-
partida, os pobres que gritam aos 
quatro ventos, ninguém os ouve, 
e as crianças e adolescentes não 
têm voz.

Itaka – Escolapios Brasil tem tra-
balhado incansavelmente duran-
te este período. Foi dada assis-
tência com alimentos às famílias 
com sérios problemas económi-
cos e ao redor dos nossos centros e 
paróquias, foi fornecido acompa-
nhamento pedagógico personali-
zado às nossas crianças e jovens; 
foram divulgadas campanhas de 
cuidados de higiene para evitar o 
contágio da Covid-19 através da 

Q
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Reinventar  
para se adaptar

O ano 2020 tem sido muito particular que permanecerá marcado 
por gerações. O brasil tem sido um dos países mais afetados de todo 
o mundo pela Covid-19, inicialmente pela desinformação social e 
pelo conseguinte descuido da população, mas também pela pouca 
seriedade dos governantes do momento. Quem sofre mais é a 
população de baixos recursos.



difusão de vídeos e alguns con-
tactos via online. Ao tentar pre-
servar a normalidade, manteve-
-se a realização da campanha da 
Itaka – Escolapios “Partilhando 
muita vida”, angariando fundos 
para a mesma. Foram mobiliza-
dos recursos para que não se en-
cerrassem os nossos centros: Dri-
ve thru, ação solidária, concertos 
por live, os quais deram frutos.

Todos os trabalhadores dos nos-
sos centros se reinventaram tan-
to na área de gestão como na área 
educativa e acompanhamento às 
nossas crianças e adolescentes 
para se adaptarem à situação e 
continuar a prestar o serviço ne-
cessário.

A casa de crianças e adolescentes 
(Casa Lar), iniciativa do governa-
dor Valadares, tem funcionado 
de forma regular, uma vez que 
estas crianças e adolescentes 
hospedados não podem voltar às 

suas famílias de origem. Graças a 
deus não enfrentaram problemas 
maiores…

Esperemos que o ano 2021 seja 
um ano para tirarmos as másca-
ras e darmos muitos abraços.
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Todos os 
trabalhadores dos 
nossos centros 
se reinventaram 
tanto na área de 
gestão como na 
área educativa e 
acompanhamento

Centro Educativo-Social “São José de Calasanz”

Centro Educativo-Social - Itaka Belo 
Horizonte 



EMAÚS
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Andaluzia, 
Aragão, 
Castela 
e Leão, 
La Rioja, 
Navarra y 
País Basco

Incentivo à 
virtualização

O ano letivo 19-20 em Itaka-Escolapios Emaús começou com 
a implementação de um novo plano estratégico que induzia a 
pensar num curso cheio de novidades. Dois dos objetivos do plano 
estratégico foram o aprofundamento do caráter transformador 
dos projetos de Itaka-Escolapios e o incentivo da organização do 
Movimento Calasanz.

No primeiro trimestre a nova equipa do 
Movimento Calasanz pôs mãos à obra de 
maneira estruturada por etapas. Os acam-
pamentos e atividades de Natal desen-
volveram-se com normalidade, sem que 
ninguém pudesse pensar que seria justa-
mente isso, a normalidade, do que íamos 
sentir falta muito em breve.

Em janeiro de 2020 celebramos o II Encon-
tro para a transformação social em Gra-
nada. Nele, refletimos sobre as diferentes 
dinâmicas que desenvolvemos desde as 
iniciativas escolapias para transformar a 
realidade. O resultado foi uma publicação 
que resume muito bem o que ali se pen-
sou. 

Ninguém teria conseguido convencer-nos 
que esse dia, 15 de março, com a decla-
ração de estado de emergência e o início 
da fase de confinamento, seria o primeiro 
de uns meses muito complicados. O que 
inicialmente ia ser algumas semanas, tor-
nou-se em meses de confinamento nas 
casas com o que isso implicaria para uma 
organização como a nossa. 

Ainda que se tenha priorizado o trabalho 
a partir de casa, muitos dos nossos pro-
jetos não podiam desenvolver-se nessas 
condições. Inicialmente foi organizada a 
presença de algumas pessoas para assistir 
aos que até não tinham uma casa para se 
confinar e foi mantida a atenção primária 
dispensada em algumas sedes: pequeno-
-almoço, chuveiros, lavagem de roupa...

Seguindo esta condição de manter a ativi-
dade que fosse possível a partir das nossas 
casas, é destacável o esforço realizado por 
parte dos monitores do Movimento Cala-
sanz para manter o contato e a atividade 
dos grupos. Em quase todas as iniciativas 
foram realizados “teleacampamentos” na 
Páscoa, com atividades e celebrações por 
videoconferência.

No verão, apesar do final do confinamen-
to, foi impossível realizar os acampamen-
tos presenciais como foram previstos. 
Ainda assim, em quase todas as sedes, 
com uma abundância em criatividade por 
parte dos monitores, mantiveram-se al-
gumas atividades que permitiram manter 

N 
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unidos os grupos e responder à 
necessidade de socialização das 
crianças, depois de tantos meses 
de confinamento.

Nos lares em que, obviamente, 
não era possível o teletrabalho, 
manteve-se a presença dos edu-
cadores, embora reduzindo os 
turnos. Nos casos de lares para 
pessoas sem abrigo, Epeletan, 
decidiu-se ampliar o alcance da 
pousada para que se pudessem 
confinar com segurança as pes-
soas que habitualmente só dor-
miam e comiam o pequeno-al-
moço lá.

As atividades presenciais de al-
fabetização cessaram no mesmo 
dia que se decretou o final das ati-
vidades escolares. Conseguiu-se 
manter o contato telefónico com 
os participantes e facilitaram-se 
materiais para continuar a for-
mação, ativando os voluntários 
para que apoiassem nesta tarefa.

Desde a equipa provincial de 
orientação social, foram elabo-
rados protocolos de colabora-
ção com os departamentos de 
orientação das escolas e foram 
detetadas novas necessidades 
geradas pelo estado de emergên-
cia, como, por exemplo, a fratura 
digital que, se já é sempre grave, 
na situação de generalização da 
tele-docência, é ainda mais. Foi 
possível gerir a doação de car-
tões SIM e portáteis para que to-
dos os estudantes e famílias que 
atendíamos pudessem seguir as 
aulas. 

Desde os projetos de apoio esco-
lar, tratou-se de retomar o con-
tato com os estudantes que par-
ticipavam e as suas famílias para 
atender às necessidades de apoio 
com as tarefas de casa.

A equipa de voluntariado encora-
jou as equipas do projeto a man-

ter o contato com os voluntários 
para assistir nas tarefas dos nos-
sos projetos desde casa, e a con-
tatar com as plataformas a nível 
municipal ou provincial que fo-
ram organizadas para atender às 
necessidades de pessoas depen-
dentes no confinamento.

Nas Escolas de Tempo Livre que 
tinham cursos externos em fun-
cionamento, o confinamento tem 
sido um incentivo ao processo 
de virtualização dos nossos cur-
sos, que abriu a opção de se efe-
tuar online uma parte dos nossos 
cursos de diretores e de monito-
res. Por outro lado, nesses dias 
de confinamento, foram várias e 
diversas as propostas formativas 
que se realizaram desde o Minis-
tério da Transformação Social 
para aproveitar melhor o tempo 
de recolhimento. 

Um capítulo que sofreu grande 
prejuízo neste ano letivo 19-20 
foi o de a angariação de recursos. 
Embora em muitos lugares foram 
realizadas atividades online para 
a campanha de solidariedade, o 
alcance desta esteve muito abai-
xo do habitual. Isto obriga-nos a 
uma gestão mais responsável, se 
for possível, dos recursos dispo-
níveis, e a uma maior criativida-
de para conseguir novas receitas 
que sustentem os nossos projetos 
e os de toda a Rede Internacional.

Em geral, podemos dizer que, 
embora o nosso coração encolheu 
vendo o sofrimento de tanta gen-
te, cá e em todo o mundo, dentro 
das limitações impostas pelas 
medidas socio-sanitárias duran-
te o ano letivo 2019-2020, temos 
continuado a atender as pessoas 
que acompanhamos, com o espí-
rito muito elevado, e estamos já a 
pensar em como responder às ne-
cessidades que vão surgir. 

Materiais do II Encontro de 
Transformação Social Itaka-Es-
colapios Emaús: https://
www.escolapiosemaus.org/
wp-content/uploads/2020/03/
Encuentro-de-transformaci%-
C3%B3n-social.pdf

Leituras críticas para refletir a 
crise. Materiais elaborados pela 
equipa do Ministério da Trans-
formação Social. https://www.
escolapios21.org/wp-content/
uploads/2020/04/Lecturas-críti-
cas-para-pensar-la-crisis-MTS.pdf 

Centro Socioeducacional Ikaskide. 
Pamplona

Programa Ojalá. Tafalla. Navarra



FILIPINAS

Esperança e perseverança 
diante das constantes 
adversidades

Um percurso caracterizado pelas desgraças e pela vontade de melhorar. A 
consciência de que a educação é a única solução para um futuro digno, com 
direitos justos, faz-nos continuar a lutar e a sonhar, sem nos rendermos. 

m pleno processo de procura de apoios 
para restaurar a escola destruída de Ki-
blawan, a sudeste da ilha de Mindanao, na 
província de Dávao do Sul. Um terramo-
to enorme, com várias réplicas, destruiu 
grande parte da escola e deixou inutilizá-
veis os poucos edifícios que permanece-
ram de pé. As réplicas do terramoto ge-
raram grande incerteza e insegurança já 
que não se sabia quando se recuperaria 
a estabilidade e acabariam os tremores. 
Optou-se por manter as aulas ao ar livre, 
em alguns casos ao coberto no pavilhão 
desportivo, ou numa instalação precária 
levantada com os restos das salas de aula 
destruídas. Manter as aulas era a nossa 
forma de apoiar os estudantes e as suas 
famílias com um espaço o mais seguro 
possível em tempos de angústia. Graças 
ao apoio de algumas instituições e de dis-
tintos colégios e demarcações escolapias 
de todo o mundo, começámos a planificar 
a reconstrução da escola.

Lamentavelmente a chegada do Covid 
antes do início das obras obrigou a recon-
siderar a situação, tomar precauções e 
reagendar. Num país acostumado a lutar 
contra as dificuldades, o coronavírus e as 
suas consequências são algo desconheci-

dos. Os estritos confinamentos afetam so-
bretudo os setores mais empobrecidos da 
sociedade, aquelas pessoas que ganham o 
sustento diariamente, para os quais confi-
narem-se significa empobrecerem ainda 
mais.

Quase a totalidade do país tem estado con-
finado mais de três meses consecutivos. 
Ruas e estabelecimentos vazios e as ajudas 
prometidas pelo governo acabam por não 
chegar. Em todo o país mantiveram-se as 
aulas. Uma vez mais os prejudicados são 
os que sempre tiveram dificuldades. Em 
alguns colégios bem equipados, nos quais 
as famílias podiam pagar internet e dispo-
sitivos eletrónicos, as aulas online subs-
tituíram as aulas presenciais. A situação 
tem sido diferente para cada colégio, em 
alguns casos o trabalho praticamente se 
reduziu a zero.

Em Kiblawan estabelecemos um sistema 
à distância pelo qual os estudantes ou as 
suas famílias ajudam o centro a recolher 
materiais teóricos e práticos que devolvem 
para recolher novos materiais. O corpo do-
cente revê os exercícios realizados pelos 
estudantes e devolve-os corrigidos com 
indicações. O sistema não é perfeito, mas 

E
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é a adaptação que melhor parece 
estar a funcionar neste contexto 
de pandemia. Temos consegui-
do que o ministério da educação 
certificasse o nosso sistema pelo 
que mantemos a oficialidade da 
escola.

Paralelamente às aulas à distân-
cia temos conseguido pôr em 
marcha as obras para recons-
truir a escola. Temos avançado 
lentamente, limitados por todas 
as medidas de segurança neces-
sárias perante o coronavírus e 
porque às vezes conseguir recur-
sos era mais complicado que o 
esperado. São seis salas de aula 
novas. Construções ligeiras com 
especificações antissísmicas para 
garantir a sua resistência futura. 
Ainda que os trabalhos realiza-
dos permitam reiniciar as aulas, 
quando o governo o permita, 
continua a ser necessário anga-
riar novos fundos para culminar 
a reconstrução de tudo que foi 
destruído pelo terramoto. 

O coronavírus também impediu 
que avançássemos com a campa-
nha de solidariedade anual que 
realizamos junto com os restantes 
países da rede Itaka Escolapios. 
Com grande pesar também tive-
mos de interromper a chegada de 
jovens do programa Sal durante 
julho e agosto de 2020. Confiamos 
que poderemos reativar este pro-
grama tão cedo quanto nos seja 
possível. Acreditamos que será 
um grande passo para adquirir a 
mentalidade de rede e entender 
que somos todos diferentes, mas 
que temos muito em comum. 

Também não pudemos impulsio-
nar o Movimento Calasanz como 
esperávamos nas nossas obras, 
ainda que pudemos aproveitar 
para dar uma mudança ao mode-
lo de organização e refletir sobre 
a formação que os educadores do 
Movimento necessitam.

Seguramente virão tempos me-
lhores e enfrentaremos novos 
desafios, como os que se fazem 
sentir com a formação da nova 
demarcação escolapia, na zona 
da Asia Pacifico, que as Filipinas 
partilham com Japão e o Vietna-
me. Este percurso tem servido 
para recordarmos que o trabalho 
é imenso, que às vezes retroce-
de-se um pouco antes de poder 

avançar, mas a esperança chama-
-nos a confiar no futuro.

FILIPINAS
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Nenhum dos locais 
e pessoas ligados 

a nós têm sido 
infetadas pela 

pandemia

Procurando soluções

A 14 de dezembro, India comunicou 9.884.100 casos confirmados 
de coronavírus. Nos últimos dias registou-se um ligeiro aumento 
dos casos diários, que agora voltam a diminuir.

epois de mais de 3 meses, no dia 
13 de dezembro registaram-se 
menos de 30.000 casos (27.071). O 
número de casos por milhão é de 
7.055. O número de mortos relata-
dos é de 143.355.

Segundo “The Quartz India”, um 
meio de comunicação em in-
glês especializado em negócios, 
o lento crescimento do número 
de casos na Índia tem algumas 
razões interessantes, que são: 
o confinamento da Índia supri-
miu com sucesso a contagem de 
transmissões; a população idosa 
tem um pequeno peso em relação 
à população total; as altas tempe-
raturas e a humidade na Índia; e a 
vacinação generalizada com BCG 
para a tuberculose ou a resistên-
cia à malária têm ajudado em 
grande parte à Índia a controlar a 
ferocidade da pandemia. 

As consequências futuras da 
pandemia do coronavírus criarão 
mudanças notáveis no local de 

trabalho, na educação, na diplo-
macia, na agricultura, e no sector 
das tecnologias da informação. 
Os peritos do governo estão a 
procurar certas formas práticas 
de incentivar a economia e evi-
tar uma futura paralisação e um 
crescimento lento. 

Do ponto de vista dos jornalistas 
globais, a lentidão e a indiferen-
ça da Índia perante a exposição 
ao Covid-19 continua a ser um 
enigma. A dedicação dos funcio-
nários da saúde, o órgão de admi-
nistração local e os funcionários 
da polícia local são os que atuam 
como heróis da Índia nesta des-
concertante situação. É a sua ab-
negação e sacrifício o que tem re-
duzido o alto risco da propagação 
comunitária. Sem o seu tempo e 
dedicação, 1.400 milhões de pes-
soas teriam sido engolidas pela 
“Besta Corona Gigante”.

Aparte da pandemia, a Índia en-
frenta muitos problemas exis-

D
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tenciais, já que os 45 milhões 
de trabalhadores migrantes não 
tinham sido localizados antes 
do confinamento. O transporte 
público, todo o movimento de 
passageiros, todas as viagens aé-
reas nacionais e internacionais 
e os lugares religiosos, as insti-
tuições de ensino e os lugares de 
entretenimento foram suspensos 
completamente. Houve um estri-
to confinamento a nível nacional 
até 17 de maio de 2020. 

Sobre Itaka-Escolapios e a sua 
missão junto aos Escolapios na 
Índia, até agora, nenhum dos lo-
cais e pessoas ligados a nós têm 
sido infetadas pela pandemia, e 
todos vivem a salvo em suas res-
petivas comunidades e zonas de 
missão.

	» A Escola de Aryanad está fechada desde o dia 16 de março.

	» A Escola de Kamda está fechada desde o dia 21 de março.

	» O internato de Kamda não têm abrigadas as crianças desde o 
dia 21 de março.

	» O Movimento de Calasanz não tem começado. 

	» A Escola de Kanyakumari está fechada desde o dia 21 de 
março.

	» As nossas comunidades estão a funcionar com normalidade, 
e os irmãos de formação inicial já foram enviados ás suas 
famílias antes do confinamento.

Escola em Kamda
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O governo do país 
decidiu aplicar 
o “lockdown” 

generalizado o

O trabalho 
continua

O gráfico do panorama da pandemia na Indonésia continua a subir 
e parece que ainda não chegou ao seu pico. Desde que começou 
em março do ano passado os números de infetados continua a 
aumentar. 

o final de dezembro, estava regis-
tado o aumento de casos infeta-
dos até 20,6% (de 51.986 a 62.677). 
Assim, no país há mais de 800 
mil casos desde fevereiro de 2020 
(mais de 700 mil recuperados e 
122.873 infetados).

Devido a isto, o governo do país 
decidiu aplicar o “lockdown” 
generalizado onde todo o tipo 
de atividades em vários sectores 
tiveram que parar ou reduzir. 
Entre estes sectores, o educativo 
teve que parar completamente. 
Em todo o país são feitas aulas 
online. Não há aulas presenciais, 
sobretudo para os estudantes 
desde a secundária até a univer-
sidade. Os estudantes da pré-pri-
mária e primária continuam sem 
ter aulas, uma situação que se es-
tende desde março de 2020, nem 
sequer online.

Isto afeta a nossa realidade e mis-
são aqui, em Atambua. O Lear-
ning With Calasanz continua 

sem poder abrir. Não podemos 
convocar as crianças e também 
os pais não querem mandar as 
suas crianças para nós, apesar 
de termos continuado e cumpri-
do estritamente os protocolos de 
saúde. 

O internato também está muito 
afetado. Ao não ter aulas presen-
ciais, a maioria dos pais dos alu-
nos decidiram que os seus filhos 
ficassem e estudassem desde 
casa. Nós continuamos a abrir o 
internato. E temo-lo comunicado 
a eles para as crianças que qui-
serem ficar. É, sobretudo, para 
ajudá-los nas suas aulas online, 
já que a maioria de eles vive em 
lugares com problemas de linhas 
de conexão. De facto, hoje em dia 
há cinco meninos que, de acor-
do com seus pais, decidiram fi-
car no internato. Possivelmente, 
quando começarem mais inten-
sivamente as aulas online, mais 

N
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crianças virão para ficar. Alguns já 
nos comunicaram essa intenção.

Com estes cinco meninos, conti-
nuamos a trabalhar. Continuamos 
a ajudar-lhes nas suas aulas online 
pela manhã. Continuamos a dar-
-lhes aulas de 3 horas e meia ao dia, 
todos os dias, de segunda a sexta-
-feira: uma hora e meia depois das 
suas aulas online de manhã, que 
normalmente só duram duas horas, 
e outras duas horas à tarde. Conti-
nuamos a comunicar fluentemente 
com as escolas para saber e conhe-
cer o que estão a estudar, os deveres 
que têm que fazer, os exames, etc.

Além disso, continuamos a cultivar 
a horta já que estamos em época 
das chuvas. Somos os religiosos, os 
iniciantes (9), o preiniciantes, os 3 
postulantes e os cinco meninos, e 
continuamos a trabalhar na horta. 
Assim, ao mesmo tempo, continua-
mos a estar ativos e poupamos um 
pouco a economia.  

Asrama Atambúa
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Agradecer à 
responsável 

participação dos 
mais diversos 

agentes que têm 
feito possível estes 

significantes avanço

Resposta  
criativa

Para o México, tal como em outras partes do mundo, tem sido um 
ano complexo dada a situação da pandemia, mas ao mesmo tempo 
proporcionou uma oportunidade para responder criativamente 
aos desafios que se apresentam.

e maneira geral, podemos afir-
mar que conseguimos consoli-
dar-nos localmente, ao mesmo 
tempo que vimos nascer novos 
projetos. Neste breve relatório 
partilhamos alguns dos avanços 
e desafios que tivemos.

Em relação à área de gestão e an-
gariação de fundos, no dia 7 de 
março de 2020, a equipa de Itaka 
– Escolapios deu um passo fun-
damental ao constituir-se como 
associação civil sem fins lucrati-
vos, e começar o processo de do-
natário autorizado. De realçar o 
nascimento em chave da missão 
partilhada, integrando nos esta-
tutos a participação de pessoas 
da Fraternidade e Religiosos.

Perante a pandemia, migrámos 
as plataformas digitais de forma-
ção e, ao mesmo tempo, desenro-
lámos projetos a favor dos mais 
necessitados. Damos uma men-
ção especial ao projeto de Bolsas 
Calasanz, que tem conseguido 
conceder bolsas a crianças de 

poucos recursos em três colégios 
da nossa província, gerando par-
cerias estratégicas entre diver-
sos atores sociais; assim como a 
criação de uma lista de doadores 
para esse fim, incluindo doações 
do estrangeiro em parceria com 
Calasanz Children’s Foundation, 
viceprovincia de las Californias. 
Esta rede de angariação de re-
cursos inclui a participação da 
fraternidade das Escolas Pías de 
México, que começou com con-
tribuições financeiras para atin-
gir os objetivos.

A área de formação e voluntaria-
do conseguiu terminar os proces-
sos de formação previstos para o 
ano em modo não presencial. A 
pandemia permitiu integrar-nos 
em atividades de formação com 
diferentes províncias como Be-
tânia, América Central e Caribe, 
África Central, viceprovincia de 
las Californias, entre outras.

O processo de sistematização do 
voluntariado deu à luz um docu-
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mento guia, que está a ser utiliza-
do por diferentes responsáveis na 
província (que terminaram tam-
bém um processo de formação 
em seis projetos Escolapios de 
cinco estados diferentes). Encon-
tramo-nos na fase de implemen-
tação deste documento.

Integrou-se o projeto provincial 
de workshop de Líderes, rees-
truturando os módulos e conti-
nuando com a participação de 
jovens e adultos dos nossos pro-
jetos. Desenvolveram-se vários 
workshops tais como: Introdução 
às escolas Pías, com participação 
de três paróquias; didática 5G; re-
flexão sobre o Memórial ao Cardi-
nal Tonti; etc.

Relativamente ao Movimento Ca-
lasanz, conseguiu-se uma parce-
ria que permita acompanhamen-
to aos grupos para certificá-los 
com uma metodologia própria; 
para isso, criou-se uma equipa 
entre os responsáveis de Itaka – 
Escolapios e o movimento Cala-

sanz. Este processo está em fase 
de implementação.

A equipa de comunicação e sen-
sibilização conseguiu impulsio-
nar a campanha solidária “Parti-
lhando muita vida” em diversos 
projetos da província; isto tem 
permitido, pela primeira vez, an-
gariar fundos próprios do projeto. 
Este passo não teria sido possível 
sem o oportuno seguimento da 
equipa responsável.

Está a ser preparada uma equi-
pa de responsáveis locais da área 
que tem o objetivo de comunicar 
os processos que estão em anda-
mento, tanto a nível rede como 
a nível provincial, através da 
implementação da página web 
(site), Facebook, Instagram, etc.

Tudo o que foi descrito leva-nos 
a agradecer à responsável partici-
pação dos mais diversos agentes 
que têm feito possível estes sig-
nificantes avanços: doações, vo-
luntariado, responsáveis de pro-
jetos, conselho de direção, entre 
outros. A todos, muito obrigado.

Centro Cultural Campeche
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“Foi realizado um 
grande esforço 

para, dentro das 
possibilidades 

(entre as quais não 
inclui a atividade 

online), estar perto 
da população e 

dar-lhe o máximo 
apoio nas suas 
necessidades”

Comprometidos 
com a gente

Em Moçambique, Itaka – Escolapios está a partilhar e a promover 
globalmente a missão escolapia neste país da África austral, onde 
os Escolapios chegaram em 2016.

stamos situados na região de 
Cabo Delgado, a norte de Mo-
çambique, com uma missão que 
se articula fundamentalmente 
através do trabalho pastoral, so-
cial e educativo na zona rural da 
paróquia São Luís Maria Grignon 
de Monfort de Meza, onde se en-
contra a escolinha “Beata Maria 
da Paixão”, em Minheuene.

Em Moçambique, o impacto da 
crise da Covid-19 tem sido total 
ao longo do ano 2020 (a ativida-
de educativa rege-se por anos 
civis), visto que após o seu início 
em fevereiro, todas as atividades 
foram suspensas devido ao esta-
do de emergência desde o início 
de abril. Não chegando a retomar 
ao longo do ano, fez com que os 
alunos da escolinha (mais de 120 
crianças entre 3 e 6 anos), que de-
pendem totalmente dela durante 
o ano, o perdessem totalmente. 

Por outro lado, a vida da paróquia 
também esteve no geral muito 
afetada, já que as celebrações, 

encontros e outras atividades 
previstas só ponderam retomar a 
partir de setembro, progressiva-
mente com muitas limitações.

Apesar de tudo, não significa que 
o trabalho de Itaka – Escolapios 
Moçambique tenha estado para-
da ao longo do ano. Foi realizado 
um grande esforço para, den-
tro das possibilidades (entre as 
quais não inclui a atividade on-
line), estar perto da população e 
dar-lhe o máximo apoio nas suas 
necessidades, numa conjuntura 
especialmente complicada. Não 
esquecendo que se trata de uma 
população que já por si vive em 
condições de pobreza extrema 
generalizada e é altamente vul-
nerável.

Aproveitaram-se, também, os 
meses de suspensão da atividade 
normal para avançar com inicia-
tivas comunitárias com muito 
futuro para a missão, como o pro-
jeto de desenvolvimento da agri-
cultura e formação agrícola, que 

E
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permite melhorar as condições 
de vida, em particular a alimen-
tação, e dar alternativas aos mais 
jovens. Igualmente, realizaram-
-se trabalhos de melhoria e am-
pliação das instalações, nomea-
damente da escolinha, tendo em 
vista o tão desejado retorno dos 
seus alunos.

Para além disso, se bem que o 
impacto da Covid-19 é menor em 
termos de contágios, comparan-
do com outros lugares (mesmo 
que seja preocupante, já que as 
condições sanitárias são muito 
precárias), existe outro problema 
que está a abalar mais fortemen-
te a região: o conflito armado na 
zona mais a norte de Cabo Del-
gado, que vai deixando milhares 
de mortos e centenas de milhares 
de desalojadas, para não falar do 
medo e destruição.

Nesta situação de conflito, a igre-
ja local da qual fizemos parte, 
com o seu bispo Luis Fernando 
Lisboa a chefiar, está a ser uma 

referência de compromisso com a 
população e de defesa inabalável 
da paz e dos direitos humanos, 
apesar de sofrer perseguição.

Neste contexto, a iniciativa es-
colapia em Meza tem visto dia-
riamente dezenas de famílias a 
chegar, fugindo da violência e em 
busca de um lugar onde se refu-
giar e subsistir. Perante este dra-
ma humanitário, foi feito o possí-
vel para dar resposta, acolhendo 
estas famílias e oferecendo ajuda 
através da paróquia e da Itaka – 
Escolapios, com alimentos e ou-
tras necessidades básicas.

Freguesia de São Luís Maria Grignion de Montfort Moçambique
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“O impacto social 
e económico tem 

sido, seguramente, 
muito maior que o 
impacto sanitário”

Pequenos grandes 
passos

O ano letivo de 2019 – 2020 foi encarado com entusiasmo 
e esperança na jovem realidade de Itaka – Escolapios da 
República Democrática do Congo.

s projetos encetados pela iniciati-
va em Kikonka começavam a dar 
os seus primeiros frutos: o grupo 
de mulheres ampliava o seu cam-
po produtivo; a escola primária, 
recém renovada, recebia livros, 
mesas e cadeiras; poços de água 
e latrinas seriam construídos 
para melhorar as condições de 
vida da população, e o movimen-
to Calasanz se disponibilizava 
para desenrolar a sua primeira 
campanha de sensibilização. Pe-
quenos grandes passos num con-
texto complexo e não isento de 
crises humanitárias. A iniciativa 
Escolapia começava a ser uma 
referência numa população com 
índices de desenvolvimento hu-
mano muito baixos.

Apareceu a pandemia da Co-
vid-19 e a RDC, tal como o resto 
do mundo, paralisou. As crianças 
deixaram de frequentar as esco-
las, sem opções para estudar à 
distância; as mulheres deixaram 
de ter formação, ainda que pu-
deram ir cultivar; paralisaram-se 

projetos e ações pastorais; e o mo-
vimento de jovens permaneceu 
isolado em suas casas.

O impacto social e económico 
tem sido, seguramente, muito 
maior que o impacto sanitário. 
Às condições socioeconómicas 
já por si precárias, juntou-se uma 
redução drástica dos rendimen-
tos familiares e a dificuldade de 
voltar a retomar as atividades na 
economia. Paralelamente, o go-
verno aproveitou a Covid-19 para 
cortar apoios a programas de pro-
teção social e de serviços básicos. 
Por exemplo, o professorado não 
está a receber os seus salários 
desde o início da pandemia o que 
marcou o início irregular do ano 
letivo 2020-2021.

Pouco a pouco, no mês de julho, 
retomaram-se os novos projetos, 
finalizou-se o ano letivo 19-20 e 
concluiu-se o processo de for-
mação das mulheres de Kikonka. 
Assim, iniciava-se a atividade 
numa nova paróquia em Manen-

O
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ga (Ngakiema-Kinshasa) onde, 
para além das atividades pasto-
rais, comprou-se um terreno com 
o objetivo de contruir uma escola 
secundária.

No final de agosto, coincidindo 
com a conclusão do ano letivo 19-
20, foi alcançado:

	» As mulheres puderam culti-
var um hectare de terra, para 
a agricultura. No Centro de 
Desenvolvimento da Mulher 
de Kikonka formam-se anual-
mente 60 mulheres em leitu-
ra e escrita (alfabetização em 
francês), saúde-higiene, técni-
cas agrícolas e outras ativida-
des geradoras de rendimentos. 
Durante o ano letivo de 19-20, 
foi possível dispor de uma sala 
equipada com máquinas de co-
ser, material didático, mesas e 
cadeiras, que serve como aula e 
oficina de corte e alfaiataria.

	» A construção de dois poços de 
água potável em Kikonka e a 

transferência de terreno para 
um terceiro poço, que permi-
tem garantir o direito humano 
à água a 14.054 pessoas (2.895 
homens, 3.361 mulheres, 3.694 
rapazes e 4.104 raparigas) dos 5 
bairros de Kikonka.

	» A construção de latrinas na pa-
róquia de San Pedro Kikonka, 
que garante o acesso a sanea-
mento melhorado que inclui 
instalações básicas diferencia-
das por sexo, lava mãos e ba-
nheiro para a zona das mulhe-
res, a 245 pessoas (192 mulheres 
e 53 homens) e à população de 
Kikonka no geral.

	» O início da construção da cre-
che em Kikonka.

	»  O início da construção das la-
trinas na Escola Primária Saint 
Pierre em Kikonka.

Tudo foi acompanhado por um 
processo de fortalecimento das 
capacidades dos homens, mulhe-
res e população infantil.

Escola primária de Kikonka
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Algo muito positivo 
durante esta 

pandemia é o 
facto de crescer 
em identidade, 

solidariedade 
e reforçar os 

conhecimentos com 
novas estratégias

Atendendo aos mais 
necessitados

A implementação de todos os projetos desenvolvidos na Venezuela 
mobiliza uma grande população de voluntariado e beneficiários. 
São dias muito ativos. A dificuldade tem-se evidenciado durante o 
ano 2020 com a pandemia pela covid-19.

ajuda tem sido pouca comparada 
com anos anteriores. Manter ati-
vos todos os projetos tem custado 
por causa das restrições de isola-
mento, uso de espaços, o cuidado 
aos mais vulneráveis e a precau-
ção como igreja para o cuidado ao 
próximo.

Tem-se mantido apenas aque-
les projetos que contam com os 
beneficiários mais necessitados. 
As salas de jantar não pararam, 
criaram-se medidas para con-
tinuar com este serviço: ter um 
menor voluntariado para a cozi-
nha, distribuir a comida casa a 
casa, os representantes das crian-
ças criaram horários com os re-
presentantes das zonas para que 
entregassem a comida aos seus 
próximos, criando solidariedade 
e serviço entre eles. As atenções 
médicas e entregas de medica-
mentos mantiveram-se. No caso 
dos centros culturais, paralisou-
-se tudo até setembro 2020.

Estão a abrir-se portas a grupos 
pequenos respeitando o distan-
ciamento e as medidas de segu-
rança, para atendar às necessida-
des escolares com apoio escolar e 
alguns workshops para ajudar as 
pessoas com distrações, para que 
a formação continue precavida.

Em relação ao Movimento Cala-
sanz, não foi possível ativar-se 
por completo, é fornecida cate-
quese online aos mais pequenos 
em alguns locais. Aos que não 
possuem meios de comunicação 
tecnológica levamos a atividade 
às suas casas, permanecendo as 
atividades mais adultas de pouca 
quantidade em reuniões presen-
ciais quinzenais ou mensais.

Durante este tempo foi apro-
veitado para se formarem mais 
voluntários, alternando entre 
presencial e virtual; a escola de 
educadores, oferece formações 
virtuais por meio da plataforma 
WhatsApp para o pessoal do co-
légio e está aberto à participação 
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de qualquer pessoa das demais 
plataformas.

Algo muito positivo durante esta 
pandemia é o facto de crescer em 
identidade, solidariedade e refor-
çar os conhecimentos com novas 
estratégias e maneiras para che-
gar às crianças e jovens de cada 
projeto promovido. Também 
fortalecer e criar parcerias com 
outras entidades, dar a conhecer 
a fundação como organização es-
colapia, realizando campanhas 
a favor da infância (brinquedos, 
doces, roupas para o Natal, …)

Para este novo ano de 2021, Ve-
nezuela continuará com restri-
ções. Colégios ainda sem inicia-
rem aulas presenciais, igrejas 
com portas meio abertas, dis-
tribuição de combustível quase 
nula, problemas com o serviço de 
gás às residências, entre outros 
serviços que têm piorado o esta-
do do país há mais de 2 anos.

A missão escolapia não descan-
sa, continuaremos em busca dos 
meios mais apropriados para 
atender as crianças, jovens e 
maiores mais necessitados, pro-
curando sorrisos ao navegar a 
complexidade deste mar.

Centro Cultural Calasanz. Carora

Distribuição de alimentos
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Implicação 
económica
A rede reorientou os esforços para cobrir as novas necessidades provocadas pela 
crise social e económica desencadeadas pela Covid-19, ao mesmo tempo que 
acompanha a diminuição simultânea das receitas em todos os países da rede.

crise sanitária da Covid-19 e as medidas ado-
tadas pelos países têm afetado a totalidade 
dos projetos apoiados pela rede de solida-
riedade Itaka -Escolapios. O encerramento 
progressivo da atenção presencial nos nos-
sos projetos, obrigado pelas medidas de li-
mitação da mobilidade ou os confinamentos 
aplicados nos mais distintos locais, fez com 
que muitos dos nossos projetos reduzissem 
os seus gastos, já que têm surgido novas ne-
cessidades básicas às quais prestar assistên-
cia nos locais onde estamos presentes.

No entanto, as receitas também se viram 
afetadas em todos os lugares. A impossibili-
dade de muitas famílias em situação de vul-
nerabilidade económica em continuar a pa-
gar o internato ou colégio dos seus filhos ou 
a dificuldade de fazer coletas de dinheiro, 
entre outras, tem resultado numa diminui-
ção das receitas em todos os países de forma 
simultânea. Na rede, o impacto mais notório 
foi na campanha de solidariedade destinada 
o ano passado aos centros socioeducativos 
da América, que quando a crise se instalou 
estava já desenhada, mas apenas se tinham 
desenvolvido em poucos lugares. A campa-
nha manteve-se em alguns sítios onde esta-
mos presentes de forma virtual, mas em ter-
mos económicos, resultou num impacto de 
176 mil euros em reduções de receitas.

Diante da expectativa de que as consequên-
cias económicas pudessem agravar, a rede 
realizou em abril uma revisão dos orçamen-
tos do exercício 2019-2020 em vigor para 
adaptá-los à situação de cada país, reorien-
tando os esforços e a atenção virtual nos 
projetos que o possibilitavam e para cobrir 
as novas necessidades das pessoas mais vul-

neráveis dos nossos projetos. Antecipando-
-se às dificuldades económicas que iriam 
ocorrer, os países reduziram em 20% o défi-
ce sustentado pela rede solidária, menos 190 
mil euros do que já foi aprovado, apesar de 
terem sofrido perdas de rendimentos em to-
das as localidades. Em Espanha, a Fundação 
Itaka – Escolapios reduziu os seus gastos a 
4,6 Milhões de euros, abaixo dos 5,4 Milhões 
aprovados e mesmo voltando a valores infe-
riores ao ano passado (4,9 Milhões).

No entanto, as quedas nas receitas foram 
ainda maiores. A impossibilidade de conti-
nuar com a normalidade da campanha de 
solidariedade uniu-se com a lógica redução 
de receitas por prestação de serviços, só em 
parte compensada por um gasto menor, as-
sim como de outras campanhas organizadas 
pelas sedes e que também não se puderam 
manter. Embora os subsídios do ano 2020 
tenham sido arrecadados, há preocupação 
com o efeito que o redireccionamento ou 
corte nos subsídios pode ter nos próximos 
anos.

Do lado positivo e especialmente apreciado, 
as doações não só não foram reduzidas, mas 
também excederam as previsões pré-Covid. 
Os dízimos das fraternidades e as contribui-
ções das províncias, bem como as doações 
dos membros colaboradores, aumentaram. 
A resposta solidária, sem dúvida, tem per-
mitido que se mantenham dentro do pos-
sível a assistência às pessoas dos nossos 
projetos enquanto se identifica e se trata de 
apoiar as novas necessidades resultantes da 
crise.

A
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As contas anuais da Fundação Itaka – Escolapios foram aprovadas 
na próxima reunião da direção no dia 28 de janeiro de 2021 e serão 
divulgadas, junto com o relatório de auditoria, através da página web 
da Itaka – Escolapios.

Receitas da Fundação Itaka – Escolapios. Comparação do orçamento do exercício 19-20 com o realizado.

Gastos da 
rede Itaka – 
Escolapios 
e projetos 
desenvolvidos 
noutros 
15 países. 
Comparação 
do orçamento 
do exercício 
19-20 com o 
realizado.
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Obrigado
Neste ano letivo queremos agradecer mais que nunca às centenas de pessoas 
individuais que, sendo voluntárias de Itaka – Escolapios, docentes de 
colégios Escolapios, sócios colaboradores ou que com os seus apoios pontuais 
contribuíram para que o nosso trabalho continuasse.

Também um agradecimento 
e reconhecimento especial às 
demarcações e fraternidades 
escolapias que, na sua condição 
de fundadores e patronos de 
Itaka – Escolapios, apostam e 
confiam nesta entidade como 
plataforma de solidariedade.

Salientamos também uma 
listagem de entidades amigas que 
nos apoiam através da Fundação 
Itaka – Escolapios em Espanha.

Governo de Espanha: Ministério 
de Inclusão, Segurança social e 
Migrações.

Governos autónomos de 
Andaluzia, Aragão, Navarra, 
Madrid, País Basco e Comunidade 
Valenciana.

Conselhos de Álava, Granada, 
Guipúzcoa, Huesca, Teruel e 
Vizcaya.

Conselhos municipais de Alcañiz, 
Andorra, Balmaseda, Berriozar, 
Bilbao, Cendea de Cizur, Cendea 
de Galar, Cuarte de Huerva, 
Ejea de los Caballeros, Erandio, 
Granada, Jaca, Logroño, Madrid, 
Monreal, Monzón, Pamplona, 
Tafalla, Tolosa, Tudela, Valencia, 
Vitoria e Zaragoza.

À entidade municipal Bilbao 
Bilbao Ekintza EPEL e ao Serviço 
Vasco de Emprego (Lanbide).

Às fundações sociais e 
filantrópicas, Amanecer Maya, 
Carmen Gandarias, Enrique 
Esteve Balet (Enesba), Gondra 
Barandiarán, Menchaca de la 
Bodega e Víctor Tapia.

Às entidades eclesiais Manos 
Unidas, Religiosas de Sagrado 
Corazón, Paróquia Santa María de 
Tafalla e as Dioceses de Bilbao, 
Teruel e Vitoria. 

Às nossas empresas 
fornecedoras que, para além de 
um bom serviço, colaboraram 
financeiramente, com a nossa 
entidade; autocarros Guillermo, 
autocarros Hermanos Arriaga, 
Ausolan, Cianoplan, Giroa, 
Productos Vencedor, Veolia e 
Vistalegre.

E empresas próximas, ou não, 
que encontraram em Itaka- 
Escolapios a sua plataforma 
de responsabilidade social; 
Consultoria e Mediação 
corporativa S.A., Evolution C.B., 
Inmogestión, Juián Goñi e Hijos 
S.L., Residência Naguspea y 
Vivisol.


